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Propósito Central do Trabalho

Estudar a memória de gestão do Auditório Araújo Vianna trazendo uma comparação de sua gestão na época 

da ditadura militar e após a ditadura até os anos 2000 onde houve seu declínio. 

Marco Teórico

Em 12 de março de 1964, no Parque Farroupilha no bairro Bom Fim em Porto Alegre acontece a 

reinauguração do Auditório Araújo Vianna, quando este é realocado da Praça da matriz para o Parque 

Farroupilha. Os responsáveis pela obra preocuparam-se em manter o conceito do auditório como extensão da 

área pública. Como o Parque Farroupilha era a principal alternativa de lazer, de boa parte da população, com 

boas condições de acesso e pela falta de outros parques na cidade, pois os parques Moinhos e o Marinha, 

foram construídos tempos depois, foi decidido que a nova sede do Auditório Araújo Vianna seria no Parque 

Farroupilha (MARQUES, 2007; AUDITÓRIO ARAÚJO VIANNA, 2019). 

Outro fator considerado quando da escolha da sua nova localização foram os chafarizes do Parque que 

contribuíam com suas águas dançantes, ofertando uma extensão cultural ao Auditório. E o ponto de instalação 

dentro do parque também foi estratégico, pois era uma área até então descampada, mas já ocupada por 

apresentações de circos e atrações de rua. Assim o público já conhecia o local como sendo de atrações 

culturais (MARQUES, 2007). 

Nesta fase (1964 ¿ 2005) o Auditório foi palco de diversas atrações culturais, tais como espetáculos de João 

Gilberto, Caetano Veloso, Cássia Eller, espaço de manifestações políticas, assembleias ou de palestras de 

personalidades renomadas como o Nobel de Literatura José Saramago ou o tributo aos 90 anos de Luis 

Carlos Prestes (PREFEITURA DE PORTO ALEGRE, 2019; AUDITÓRIO ARAÚJO VIANNA, 2019). 

Entre os anos de 1964 e 1996 o auditório manteve sua ideia original de ser um palco a céu aberto, mas, 

devido o crescimento do Bairro Bom Fim os moradores começaram a reclamar do barulho e se organizaram 

para pedir o isolamento acústico do auditório. 

O Auditório Araújo Vianna, desde seu surgimento até os anos 2000, mais precisamente 2007 sempre foi 

mantido exclusivamente pela iniciativa pública. Entretanto, o mesmo não recolhia verbas o suficiente para se 

manter.

De acordo com documentos do Arquivo Municipal de Porto Alegre (2019) o auditório era ocupado em média 30 

vezes ao ano com um valor de locação em torno de 1.500,00 reais. A prefeitura queria manter um valor 

acessível para que todos pudessem utilizar o espaço do auditório, desde shows a eventos do bairro. A 



prefeitura também ofertava shows da Banda Municipal, custeados com verba pública. 

Entretanto os custos para a manutenção do Auditório eram muito elevados, pois o mesmo precisava de 

serviços de impermeabilização no mínimo duas vezes ao ano e manutenção com a infraestrutura.

Assim a prefeitura não consegue mais manter o Auditório em funcionamento e o mesmo acaba fechando 

tendo que ser cedido para a iniciativa provada. 

Método de Investigação

Para realizar esta pesquisa será utilizada a técnica de revisão bibliográfica e documental principalmente em 

balanços contábeis da Prefeitura nos períodos de corte da pesquisa. 

Serão analisados os documentos do período da ditadora e após a ditadura para fazer a comparação. 

Também serão realizadas entrevistas com frequentadores do auditório e artistas que já tenham utilizado a 

casa para se apresentarem, buscando assim verificar se existe uma memória por parte dos usuários (público 

frequentador e artistas). Além da entrevista com os próprios gestores do Auditório nos períodos de recorte do 

estudo.
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